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RESUMO 


O presente estudo pretende compreender as reações do corpo à mercê do 
tempo. Trata-se de uma reflexão acerca do valor simbólico por detrás dos 
elementos que coexistem conosco; tais como fotografias, pinturas, esculturas, 
imagens cinematográficas e coisas íntimas. Para tanto, propomos uma 
investigação que enfoca a compreensão do tempo como fluxo da vida, 
sobretudo, como estudo teórico no campo das Artes Visuais. 
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INTRODUÇÃO 


Cada momento vivido observado cuidadosamente pode ser narrado, mas 
também modificado quando comparado com situações semelhantes que não nos 
pertencem, mas que sinalizam possibilidades construtivas acerca de novas 
narrativas. Assim, o vivido segue o fluxo e se atualiza. Em outras palavras, 
enquanto experimentamos nossa história torna-se mais longa. Na minha 
concepção, tempo é movimento, ação, prolongamento, simultaneidade, etc. 
Seguindo essa perspectiva, o presente estudo pretende compreender este 
fenômeno e sua relação com o corpo que divide o espaço que ocupa com as 
coisas em seu entorno. 

Por não saber tudo, iremos conversar com quatro autores interessados na 
experiência corpórea: Henri Bergson, Cristina Freire, Stella Senra e Paulo 
Bernardo Vaz. Trataremos de um diálogo interdisciplinar envolvendo Filosofia, 
Psicologia, Comunicação e Artes Visuais. 

Na primeira parte do texto a discussão foi sobre a percepção procurando 
compreender a ação do tempo sobre o corpo e o modo como esse corpo 
interpreta esse fenômeno. A leitura será sobre o livro “A evolução criadora” 
(1979) do filósofo francês Henri Bergson. 

Nossos esforços foram concentrados no capítulo primeiro intitulado “Sobre a 
evolução da vida: mecanicismo e finalidade”. Nessa passagem do livro, Bergson 
defende que o passado avança sobre o presente. Esse modo de pensar o 
movimento da vida expõe o passado como um fenômeno que têm duração 
porque acumula nossas experiências com as coisas e com o outro no mundo 
vivido. 

Por este vértice, a leitura aponta para fora do corpo, onde ocorrem nossas 
experiências tomadas aqui como estados psicológicos que não podem ser 
idênticos. Na concepção deste autor, nossa duração não é só um instante capaz 
de substituir outro instante. Nesse sentido, iremos refletir sobre o passado visto 
aqui como um filme dirigido a partir da nossa própria realidade. 

Na segunda parte faremos comparações com base no artigo de Cristina 
Freire, intitulado “Um palco de espelhos: narcisismo e contemporaneidade” 
(1994). Cristina Freire é Doutora professora e curadora do Museu de Arte 



Contemporânea da Universidade de São Paulo (USP). Freire atua em temas 
sobre arte contemporânea, teoria e crítica de arte. A autora discorre sobre o novo 
estatuto da percepção chamando atenção para o filósofo alemão Walter 
Benjamin e sua preocupação com as inovações tecnológicas. 

Por este caminho, nossa linha de raciocínio encontra um sujeito modificado 
pelo inevitável consumo de imagens técnicas na contemporaneidade. Por outro 
lado, aponta para o nosso passado como lugar de significações e respostas para 
ocorrências no presente. Assim, veremos o que nos leva às impressões do 
passado, na tentativa de compreender os fatos experimentados no presente. 

Identificamos em Freire uma preocupação com a fotografia contemporânea, 
em especial a fotografia de retratos de pessoas queridas. Freire procura expor 
com detalhes o nosso interesse por esse tipo de representação, mas também às 
simbologias por detrás dessas imagens. 

Nesse intervalo proposto pela autora, nossa atenção é atravessada por uma 
questão de difícil compreensão envolvendo objetos artísticos que podem 
significar muito diante do sujeito interessado nos códigos que não estão à vista, 
mas que podem apresentar vestígios do nosso passado. 

Na terceira parte faremos uma abordagem mais cuidadosa. Para tanto, 
iremos mergulhar em questões que envolvem memória e os efeitos que ela pode 
provocar no sujeito que se dissolve e se fragmenta em imagens particulares. 
Portanto, a memória não será o único fenômeno analisado por Stella Senra. 

Senra é Doutora em Ciência da informação pela Universidade de Paris II, 
ensaísta e curadora com trabalhos publicados nas áreas de Cinema, Artes 
Visuais, Televisão e Jornalismo. 

Escolhemos o artigo intitulado “A experiência do espectador ou homem 
ordinário do cinema segundo Jean Louis Schefer” (2010). A autora analisa a 
experiência do espectador que vê nas imagens cinematográficas sua própria 
história cuja narrativa é mais uma metáfora criada por esses sujeitos. 

Nossa última abordagem será sobre o artigo de Paulo Bernardo Vaz intitulado 
“Cristo revisitado: experiência estética e fotojornalismo” (2010). Paulo Bernardo 
Vaz é Doutor em Comunicação e Educação pela Universidade de Paris XIII. Com 
pesquisas na área do designer gráfico, fotojornalismo, imagem, tipografia, 
publicidade e mídia impressa interessado no modo como nos relacionamos com 
algumas imagens publicadas em periódicos; tais como jornais, livros e revistas. 



Nossa atenção se prende no modo como este autor faz sua abordagem 
deixando à vista seu interesse pelo sujeito que lê diariamente revistas e jornais. 
Esses leitores consomem notícias que podem dizer algo sobre suas próprias 
historias de vida. Mas também, por estarem diante do inusitado por detrás 
dessas imagens que, às vezes, remetem ao nosso passado. Esse último, por 
sua vez, é visto por alguns leitores como lugar de significações capazes de 
esclarecer nossas dúvidas no presente. Mas também, pela facilidade de leitura. 

Entende-se que o sujeito considerado iletrado vê neste tipo de comunicação 
algo de familiar. Com efeito, as imagens podem substituir textos considerados 
de difícil compreensão. 

Neste sentido, o artigo de Vaz não se limita à leitura conceituai, pois sua 
crítica acerca do processo de “Socialização” é explicita, sobretudo, como 
problemática a ser discutida e aprofundada em estudos futuros alçando nosso 
interesse por questões que envolve o corpo próprio e suas experiências com o 
outro. Em outras palavras, o problema da Socialização no Brasil exigiria um 
estudo mais denso, que pudesse descortinar os pormenores dessa questão. 

No entanto, é importante frisar, que o objetivo deste estudo é compreender o 
pensamento dos autores citados em relação ao fenômeno passado e sua 
importância no desenvolvimento psicológico e cognitivo do sujeito enquanto se 
relaciona com as coisas e com o outro no mundo vivido. Nossa motivação surge 
com a curiosidade em saber o nível dessa discussão em Filosofia, Psicologia, 
Comunicação e Artes Visuais. Considerando os limites deste estudo. 



UM INSTANTE 


Segundo Bergson (1979), o que está à vista não conserva sua aparência 
anterior porque o objeto que julgávamos ser o mesmo envelheceu, 
imperceptivelmente um pouco. Na verdade, o tempo, enquanto movimento vital 
nos oferece a cada instante uma nova impressão do objeto percebido, isto é, 
aquilo que foi visto há dois segundos ou há uma hora equivale também ao meu 
passado. Portanto, a memória aciona a consciência acerca desse fato, lançando- 
o no presente. Trata-se da minha própria lembrança desse objeto, mas em outro 
tempo, ou seja, tenho lembranças do experimentado. Desse modo, estamos 
falando do vivido cuja essência está justamente na sucessão ou mudança. 


Segundo Bergson 


Por mais que o objeto pareça o mesmo, embora o 
olhe do mesmo lado, sob o mesmo ângulo, mesmo 
dia: a visão não deixa de ser diferente da que acabo 
de ter, quando já não sei porque ele envelheceu um 
pouco. Minha memória lá está, impelindo algo do 
passado ao presente. Meu estado de alma, 
avançando na rota do tempo, infla-se continuamente 
com a duração que acumula; ele faz, por assim dizer, 
uma bola de neve consigo mesmo. Com mais forte 
razão o mesmo acontece com os estados mais 
profundamente interiores: sensações sentimentos, 
desejos etc., que não correspondem, como a simples 
percepção visual, a um objeto exterior invariável 
(Bergson, 1979, p. 14). 


Verificou-se que um sujeito não poderá permanecer o mesmo à sua vontade, 
pois a longevidade está justamente em prosseguir. Por outro lado, não haverá a 
possibilidade do fluxo da vida, que consiste unicamente em evoluir, seguir 
experimentando as mazelas do mundo. 

Constatou-se também que um instante não equivale a outro, desse modo, 
nossas experiências seriam apenas momentos vividos que numa fração de 
segundos, sem que pudéssemos perceber se dissiparia. 



Não haveria, portanto, registros de nossas experiências na biblioteca da 
memória. Assim, não construiríamos tampouco haveria distinção entre as fases 
da vida. O presente vivido nada mais é que uma sucessão de instantes 
nascentes que alimentam o passado. “Porque um eu que não se transforma não 
dura, e um estado psicológico que permaneça idêntico a si mesmo também não 
tem duração [...]. A partir do momento que o passado aumenta sem cessar, 
infinitamente também ele se conserva” (Bergson, 1979, p.16). 


Para Bergson, isso acontece 


Porque nossa duração não é um instante que 
substitua um instante: jamais haveria a não ser o 
presente; nunca prolongamento do passado no atual; 
jamais evolução, jamais duração concreta. A duração 
é o progresso contínuo do passado que rói o futuro e 
infla ao avançar [...]. A memória, como tentamos 
mostrá-lo, não é uma faculdade de classificar 
lembranças numa gaveta ou de registrar num arquivo. 
Não há gaveta e não há arquivo, nem mesmo, no 
caso, uma faculdade, propriamente falando, porque 
uma faculdade se exerce por intermitências, quando 
ela quer ou pode, ao passo que o amontoamento do 
passado sobre o passado prossegue sem trégua. Em 
realidade o passado se conserva por si mesmo, 
automaticamente. Por inteiro, sem dúvida, ele nos 
acompanha a cada instante: o que sentimos, 
pensamos, quisemos desde nossa primeira infância 
nele está, na direção do presente que vai ao seu 
encontro, pressionando contra a porta da consciência 
que quisesse deixá-lo do lado de fora (Bergson, 1979, 
P-16). 


Por isso, a consciência traz à luz o passado como um filme, mas não se trata 
de uma história inventada. O que vivenciamos não se desprende da carnalidade, 
pois são fatos experimentados. No entanto, é possível que nos falte alguma peça 
do quebra-cabeça. Contudo, ainda somos capazes de descrever seus 
fragmentos, pois o passado continua e “essas lembranças, mensageiras do 
inconsciente, nos advertem do que arrastamos conosco sem saber. Mas 
sentiríamos vagamente que nosso passado continua presente conosco mesmo 



não tendo a ideia distinta dessas lembranças” (Bergson, 1979, p.16). 

Temos lembranças de nossas atividades no mundo, desse modo, se desenha 
nossa história. O corpo, enquanto se movimenta vai desenhando sua trajetória, 
pois somos videntes visíveis. Essa capacidade de ir e vir registra nossa 
presença, que pode ser narrada pelo outro. 

Não podemos, portanto, prever o que vai acontecer, mas somos capazes de 
descrever nossos atos. Tal descrição também é possível com base nos 
elementos que compõem os fatos, a cena, isto é, os objetos que coexistem 
comigo podem me auxiliar diante da necessidade de descrever uma experiência 
vivida ou percebida. 

Fala-se do vivido, jamais do futuro, pois o futuro não constitui experiência vivida. 
Os fatos narrados pertencem a um tempo anterior, quer dizer, presença é 
acumulação e cada movimento do meu corpo constrói novas narrativas, mas 
todas ao seu tempo. “Dessa sobrevivência do passado resulta a impossibilidade, 
para uma consciência, de passar duas vezes pelo mesmo estado. Mesmo que 
as circunstâncias sejam as mesmas” (Bergson, 1979, p.17). 

Para Bergson 


Nossa personalidade, que se edificou a cada instante com a 
experiência acumulada, muda sem cessar. Ao mudar, ela 
impede um estado, mesmo idêntico a si mesmo na superfície, 
de jamais se repetir em profundidade. Poderíamos, a rigor, 
suprimir essa lembrança de nossa inteligência, mas não de 
nossa vontade. Porque prever consiste em projetar no futuro o 
que se percebeu no passado, ou a imaginar para mais tarde uma 
nova montagem, em outra ordem, dos elementos já percebidos. 
O retrato acabado explica-se pela fisionomia do modelo, pelo 
temperamento do artista, pelas cores combinadas na paleta; 
mas, mesmo com o conhecimento daquilo que o explica, 
ninguém, nem mesmo o artista, teria podido prever exatamente 
o que seria o retrato, porque prever teria sido produzi-lo antes 
que ele fosse produzido, hipótese absurda que se destrói por si 
mesma (Bergson, 1979, p.17-18). 



A PERCEPÇÃO: E SEU NOVO ESTATUTO 


Até aqui, o que foi mencionado adverte que o nosso passado não poderia 
simplesmente ser apagado da memória porque nossas experiências configuram 
o livro da nossa história. O presente, ou seja, o aqui e agora é transitório, não 
pode ser agarrado, pois já pertence ao nosso passado. O que temos são 
lembranças do vivido. 

Passado é o caminho percorrido, que revisitamos quando julgamos 
necessário reconhecer no presente nossa própria existência. Essa última, por 
exemplo, é essencialmente composta por instantes insubstituíveis. 

Mas o que poderia mudar essa realidade? Estamos fadados ao devir, e o 
caminho que se desenha diante de nós não poderá permanecer o mesmo, e as 
coisas que sou capaz de conceber coexistem comigo e estão igualmente à 
mercê dessa força transformadora (tempo). Contudo, vale ressaltar que os 
objetos podem influenciar o meu comportamento acerca da realidade. Nesses 
termos, é importante frisar as ocorrências tecnológicas cujo reflexo está no modo 
de agir do sujeito contemporâneo. Nesse contexto, “a sociedade contemporânea 
caracteriza-se por uma temporalidade bastante peculiar. Todo aparato 
tecnológico que nos cerca remete a uma temporalidade que se baseia no 
instantaneismo, na brevidade, no tempo presente” (Freire, 1994, p.132). 

Segundo Freire 


Dentro dessa imediaticidade, a percepção ganha um 
novo estatuto. Foi com bastante propriedade que 
apontou o filósofo alemão Walter Benjamin, já nos 
idos da década de 30, que uma nova forma de 
percepção teria se tornado necessária, devido às 
inovações tecnológicas. Ele referia-se, naquele 
momento, principalmente, à popularização do 
cinema, mas a agudeza de seu pensamento o faz 
bastante, se pensarmos nas modificações 
perceptivas, cognitivas, no limite, referentes à 
constituição da identidade do sujeito contemporâneo 
que certos aparatos técnicos, como o vídeo e o 
computador, são capazes de operar junto ao 
imaginário (Freire, 1994, p. 132-133). 



Entende-se que essa nova visão de mundo, embora seja capaz de afetar 
nossa percepção dos fatos vivenciados, nosso passado permanece intacto. Vale 
lembrar, que a experiência é inevitável, e nossas experiências não cessam de 
alimentar o passado. 

O consumo de imagens aumentou a partir do momento em que se adotou um 
novo modo de registrar os fatos. Tomemos como exemplo a fotografia 
contemporânea cuja essência, a meu ver, está em registrar os momentos. 

O retrato, por exemplo, é um registro importante, a imagem pintada ou 
fotografada prende nossa atenção por mais tempo. Acredita-se que por detrás 
de um retrato pode existir um espelho capaz de refletir o vivido. Vemos um olhar 
suspeito, que silenciosamente observa o espectador. Entretanto, para Freire 
(1994), “não mais se trata do reconhecimento de algo quase sagrado, como as 
fotos das pessoas queridas. A fotografia contemporânea não tem nada de 
familiar” (Freire, 1994, p.134). 

Entende-se com isso, que o sujeito contemporâneo está perdendo a noção 
da durabilidade. Porém, o passado não se perde por completo, embora a 
quantidade de fragmentos seja significativa. 

Como alimentar meu passado se a experiência que atualiza não se encontra 
na memória individual do sujeito que, diante da possibilidade de consumir tudo 
ao mesmo tempo mergulha no possível provável, sobretudo, interessado nas 
possibilidades cuja previsão está no consumo absurdo de imagens técnicas, que 
dizem pouco ou quase nada da realidade? 


Freire afirma que 


A fotografia, especialmente através dos retratos, é 
também um refúgio da aura. Detemo-nos a olhar por 
mais tempo, como observa Benjamin (1985), fotos de 
pessoas, retratos. Nesse contexto de mudanças, 
mudam também nossa experiência de duração e 
permanência, nossa memória do passado e nossa 
expectativa do futuro. Dentro desse universo onde o 
tempo se sustenta na vivência de um presente 
contínuo, como se daria a experiência com o 
passado, através dos seus testemunhos materiais, 
dos objetos que guardam alguns vestígios (Freire, 
1994, p. 133, 134, 135). 



O reconhecimento de um determinado objeto está no modo como relaciono 
os fatos vivenciados com as coisas que coexistem comigo, e que podem 
significar muito na medida em que vou aos poucos me identificando com essas 
coisas. Constrói-se a trama a partir da reverberação de signos ou sinais 
percebidos nos objetos. Nossos sentimentos são pautados pela troca com as 
coisas e com o outro. “Em outras palavras, torna-se muito difícil o resgate do 
próprio sentimento de humanidade, passível de articular passado e futuro 
através da relação sensível com os objetos que duram” (Freire, 1994, p.136). 

Todavia, o ser humano precisa reconhecer no presente o seu próprio 
passado, que está de certa forma impresso nos objetos que julgamos 
importantes para a manutenção da nossa história. Portanto, nossa sensibilidade 
depende dessa relação profunda com as coisas no mundo vivido. De outro modo, 
abrindo mão de “reconhecer-se integralmente nos objetos que testemunham 
histórias, sem a possibilidade de narrar, de compartilhar com seus semelhantes 
suas experiências de vida, o sujeito empobrece” (Freire, 1994, p. 137). Perdem- 
se, sobretudo, os alargamentos da memória. 



IMAGENS INVISÍVEIS 


O que se sabe sobre a memória não é o bastante para defini-la. No entanto, 
somos nós os responsáveis pela sua renovação ou atualização. Buscam-se 
respostas acerca do que nos parece estranho, isto é, recorremos ao nosso 
arquivo mental pedindo auxílio à memória. 

Entretanto, as imagens que chegam à consciência são imagens invisíveis, 
que tentamos sem sucesso materializar porque estamos acostumados a seguir 
parâmetros sustentáveis à percepção do outro. A meu ver, inconscientemente 
fazemos uma divisão ou seleção dessas imagens extraídas do nosso corpo. Em 
seguida, fazemos comparações com as ocorrências que chegam de fora. 

Contudo, tais comparações quando feitas no espaço real visível não chegam 
a ser passíveis de mera tradução. Há, sobretudo, segundo Senra (2018), certo 
distanciamento entre o real e o imaginário. O que eu entendo é que, o problema 
está no modo como classificamos tais imagens. Em outras palavras, o que vejo 
são imagens particulares cuja descrição não esclarece as dúvidas que chegam 
à vista do espectador. É importante ressaltar, que esse outro que acabamos de 
mencionar também é revisitado por imagens memoráveis “dessa parte invisível 
de nosso corpo que nós mesmos fazemos nascer e que, sem reflexo sobre nós 
busca sem esperança transformar sua própria obscuridade em mundo visível” 
(Senra, 2010, P.208). 

Senra entende que 


A memória nos ensina a manipulação do tempo como 
imagem pela subtração de nosso corpo real - imagem 
que é ao mesmo tempo invisível e apenas nossa. A 
imagem não remete ao referente, mas, antes, dele se 
distancia porque entra numa “zona de dependência” 
de qualquer sujeito perceptivo que imagina, 
memoriza, tem afetos, etc. Ela entra na composição 
de um “mundo” não como algo pleno, mas, ao 
contrário, como uma “rarefação” - que apenas lhe 
permite produzir ou ser a sustentação de uma espécie 
de “estado” para a constituição da significação (Senra, 

2010, p.208). 



Segundo Vaz (2010) é possível criar nossas próprias narrativas utilizando 
nosso repertório imagético retido na memória. Criamos a partir do que nos é 
familiar, quer dizer, a partir da nossa própria vivência. 

O espectador que desconhece os caminhos da História da Arte pode fazer 
uma leitura despreocupada diante de um objeto de arte. Sem um ponto de 
partida o espectador usa como referência sua própria história de vida. Assim, 
imprime nesses objetos características reconhecíveis, mas visíveis apenas na 
sua imaginação. “Acionando seu imaginário, o leitor pode (re) construir sua 
própria narrativa. Ou narrativas. Não há limites para a reconstrução varia de 
conformidade com o repertório iconográfico de cada sujeito interceptado pela 
imagem” (Vaz, 2010, p.195). 

O que vemos no mapa da imaginação são imagens particulares que tentamos 
materializar, mas procuramos sempre o equilíbrio entre as imagens que temos 
em mente e o objeto exposto no espaço. Isso acontece quando não possuímos 
informações concretas de determinado fato ou coisa. 


Segundo Vaz 


Acreditamos que sim, pois suas vivências é o que o 
capacitam para a leitura e interpretação dessa e de 
qualquer outra representação à sua própria 
percepção, com o impacto que lhe for próprio [...]. 
Repertório não só imagético, posto que o leitor traz 
consigo suas próprias características psicológicas, 
seu pertencimento às próprias ambiências sociais e 
culturais, sua formação, seus sentimentos., afetos, 
emoções (Vaz, 2010, p.192, 195). 


O que eu entendo é que uma pintura, escultura, pessoa ou objeto fotografado 
são representações simbólicas da realidade. Portanto, há certa preocupação 
com o outro e com as coisas do mundo. Mencionamos que existem diferenças 
que separam o real do imaginário, mas como classificar esses objetos? Como 
estabelecer um diálogo promissor? Ou seja, “o leitor menos informado estaria 
apto a ver, interpretar e fazer suas próprias inferências”? (Vaz, 2010, p. 195). 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Com base nas ideias apresentadas, constatou-se que o tempo é renovação. 
A princípio porque a consciência nos faz crer que o passado está 
constantemente dialogando com o presente, isto é, meu passado se atualiza na 
medida em que vou experimentando e me relacionando com as coisas e com o 
outro. 

A linha de pensamento foi se alargando acerca do tema proposto, visto que 
em nosso último trabalho foram feitas algumas observações sobre o fenômeno 
passado olhando à individualidade do sujeito. Mas aqui, nossa preocupação é 
compreender esse fenômeno temporal, mas também as mudanças que ele pode 
causar no corpo e nas coisas. Procurou-se ao mesmo tempo, orientar o 
pensamento acerca do poder da natureza sobre as coisas como um todo. 

Nossa leitura sobre Bergson foi importante para compreender o fluxo da vida 
como movimento substancial para a evolução do ser humano. Para tanto, 
apontamos para dois vértices: a) Quando estamos diante de um objeto imóvel 
nossa percepção muda intensamente dependendo do nosso ângulo de visão. No 
entanto, fomos advertidos de que as coisas estão à deriva e a mercê do tempo 
que não cessa. Ou seja, nosso julgamento de que um determinado objeto 
pudesse conservar suas características independentemente das influências do 
tempo é absurdo, b) A evolução pelo tempo é sucessiva, mas não está à vista 
porque engana nossa percepção. O que vemos não conserva sua aparência, 
pois o tempo age sobre as coisas sem cessar. Nesse sentido as mudanças são 
imperceptíveis. Observação que aponta para direções diversas. 

Segundo Bergson, nossa memória é capaz de registrar as ocorrências, 
desse modo, nossas ações, ou seja, cada gesto, olhar, movimento ou coisa 
percebida equivale a um registro memorável que inevitavelmente abre espaço 
para outras ações. Em outras palavras, nossas ações alimentam o nosso 
passado. 

Mas em Freire, outras dúvidas ganharam destaque durante a pesquisa. Freire 
trouxe à luz deste estudo questões ainda recentes sobre tecnologia e imersão, 
no sentido mais amplo da palavra. Mas aqui, imersão é a reverberação das 
imagens técnicas que consumimos, quer dizer: estamos sob a influência dessas 
imagens técnicas. A convivência com essas imagens aciona o nosso imaginário, 



condicionando o nosso modo de agir e pensar. 

Ligando os fatos mencionados, há certo abandono do sujeito contemporâneo 
acerca da sua própria história de vida. Pois o conceito de velocidade na 
contemporaneidade configura o que seria o avesso do que conhecemos como 
tempo real decorrido; transitório; sucessivo; periódico; momentâneo; ativo; etc. 
Por outro lado, o vivido vai aos poucos se fragmentando na imediaticidade do 
tempo tecnológico. 

Enquanto avançávamos em nossa leitura identificamos várias portas com 
dezenas de interrogações. Todavia, nossas descobertas deixaram à vista 
inúmeras faces que se escondem por detrás do fenômeno passado; tais como 
memória; imaginação; sentimentos; afetos; emoções; significação; percepção; 
dependência; mudança; permanência; expectativas; individualidade; 
impressões; lembranças; instantes; pensamento; identidade; profundidade; 
duração; evolução; sucessão; infância; objeto; corpo; desejos; visão, etc. Isto é, 
portas que o tempo abre. Caminhos que só podem levar ao passado. 

Entretanto, no espaço real a interpretação exige um olhar mais atento. No 
artigo de Senra, a discussão sobre interpretação aponta certo distanciamento 
entre o real e o imaginário. Com isso, a nossa imaginação é fragmentada, mas 
ao mesmo tempo aberta e cheia de possibilidades construtivas. Por isso a 
história por detrás de um retrato, pintura, escultura, fotografia ou desenho pode 
sofrer alterações. Trata-se de conteúdo para novas narrativas. 

É verdade que foram feitas comparações possíveis em busca de respostas 
que, às vezes, chegam à luz da consciência como parte da nossa própria 
realidade visível nos objetos que coexistem conosco. Isso acontece porque a 
memória guarda o vivido. Reflexo do que nos é familiar. Nossas descobertas 
com este estudo foram acerca de um corpo que se atualiza no presente, mas 
olhando para o seu passado independentemente das provocações que sofre em 
sua jornada cuja essência está unicamente em evoluir, sobretudo, na vivência 
com as coisas e com o outro. 

Endente-se que vivência também é troca, por outro lado, encontramos no 
artigo de Vaz uma passagem que põe em via de questionamento o conceito de 
troca em sociedade, na medida em que as diferenças sociais vão interferindo na 
evolução do sujeito. Essa realidade, vale ressaltar, teve nossa atenção, mas 
seguir por esse caminho mudaria o curso desta pesquisa. Contudo, o leitor irá 



identificar os pormenores por detrás dessa crítica, pois nosso estado psicológico 
muda, e nossas vivências, nossa condição social se desenha nas imagens que 
vemos enquanto circulamos pelas cidades. Isto é, nossa consciência está ali, 
fazendo comparações com o nosso passado. 
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